
Desafio	na	implementação	do	PSE	-Projeto	Saúde	na	Escola	em	sua	totalidade	para	melhor	realização	da	assistência.

	

Nome	do	aluno:	Jaqueline	Barboza	de	Barros

Nome	do	orientado:	Carolina	Ozawa

	

Introdução		

										O	Programa	Saúde	na	Escola	é	um	projeto	para	unificar	os	trabalhos	de	educação	e	saúde	visando	a	melhoria	da
comunidade	escolar	e	de	suas	famílias	com	prevenção	em	saúde.	Já	existem	os	Protocolos	e	Manuais	criados	pelo
Ministério	da	saúde	e	Educação	que	estão	disponíveis	on-line	onde	as	propostas	já	estão	sendo	implementadas	porém
se	é	observado	dificuldades	nestes	profissionais	que	o	executam	devido	à	falta	de	capacitação	ao	lidar	com	problemas
maiores,	de	cunho	social,	emocional	e	econômico	que	podem	interferir	diretamente	nos	resultados	de	promoções	de
saúde,	dinâmica	e	contexto	escolar.

As	ações	e	serviços	de	saúde	voltados	para	adolescentes	são	pautados	pelos	princípios	éticos	de	beneficência,	da	não
maleficência,	de	respeito		à	autonomia	e	pelo	melhor	interesse	de	adolescentes,	garantidos	no	Estatuto	da	Criança	e	do
Adolescente	e	nos	códigos	de	ética	das	diferentes	categorias	profissionais.

Cabe	à	equipe	de	saúde	da	família	desenvolver	ações	de	atenção	primária	e	organizar	a	rede	de	saúde	do	seu	território,
bem	como	promover	articulações	intra	e	intersetoriais,	estabelecendo	parcerias	e	corresponsabilidades	para	a
elaboração,	condução	e	avaliação	de	ações	destinadas	à	prevenção	de	agravos,	promoção	e	assistência	à	saúde	de
adolescentes	e	jovens.	(1,3,4)

Implementação	parcial	das	atividades	propostas	pelo	projeto	saúde	na	escola	e	a	necessidade	de	capacitação	dos
profissionais	de	saúde	e	educação	que	realizam	estas	atividades.		A	implementação	acontece	parcialmente	pelo	não
envolvimento	de	todos	os	profissionais	correspondentes	da	Unidade	(	médicos,	assistente	social	e	psicólogo	)	e	todos	os
docentes	presentes,	país	e	administrativos	da	escola.

	

O	aumento	da	violência,	a	pobreza	e	a	desestruturação	familiar	comprometem	os	resultados	do	processo	de
aprendizado	escolar	e	tais	fatos	repercutem	negativamente	na	formação	do	aluno	e,	pode	se	traduzir	em	um	futuro	com
poucas	perspectivas	de	trabalho	E	objetivos	de	vida.	A	escola	também	é	um	local	de	multiplicação	de	informações	sobre
educação	em	saúde.	(2)

	

Promover	e	preservar	o	ambiente	escolar	saudável	incentiva	as	pessoas	a	agirem	como	agentes	transformadores	da
realidade	a	fim	de	beneficiar	suas	próprias	vidas	e	consequentemente	daqueles	que	o	cercam.	(2)

	

Justificativa:	Aprimoramento	da	realização	da	assistência	ao	escolar	nos	atendimentos	realizados	pelas	UBS's	no
Programa	Saúde	na	Escola	é	importante	porque	promove	e	articula	junto	às	famílias,	atividades	de	educação	e	saúde
relacionadas	ao	crescimento	e	desenvolvimento	de	adolescentes,	à	saude	sexual	e	à	saúde	reprodutiva,	à	prevenção	de
violências	e	acidentes,	à	promoção	da	cultura	da	paz,	a	redução	do	uso	abusivo	de	àlcool	e	outras	drogas,	dando	ênfase
ao	diálogo	familiar	como	estratégia	fundamental	na	melhoria	das	relações	afetivas	entre	pais,	responsáveis	e	filhos
favorecendo	comportamentos,	hábitos	e	ambientes	seguros	e	saudáveis	para	adolescentes.

	

Objetivo	geral

Realizar	junto	com	a	educação	básica	uma	estratégia	para	o	desenvolvimento	de	ações	de	atenção	primária	que	visem	o
acompanhamento	destes	escolares	e	sua	promoção	de	saúde	no	ambiente	que	vivem	para	a	integração	e	a	articulação
permanente	entre	as	políticas	e	ações	de	educação	e	de	saúde	com	a	participação	da	comunidade	escolar.

	

Objetivos	específicos

	Realizar	com	excelência	estas	atividades	junto	à	todas	as	comunidades	escolares	da	nossa	área	de	abrangência,	de
início	municipal,	em	consequência	Escolas	Estaduais	e	Particulares	visando	conscientizar	da	importância	e	benefício
dos	cuidados	em	saúde	como:	realizar	a	vigilância	à	saúde	no	desenvolvimento	de	adolescentes	e	jovens	identificando
as	desarmonias	do	crescimento,	os	distúrbios	nutricionais	e	comportamentais,	as	incapacidades	funcionais,	as	doenças
crônicas	e	a	cobertura	vacinal,	adolescência,	gravidez	precoce,	doenças	sexualmente	transmissíveIs,	uso	abusivo
de	drogas,	álcool,	narguiles	e	cigarros,	bullying,	exposição	às	violências	e	acidentes	encaminhando	quando	necessário
aos	servicos	de	referências	e	Para	a	rede	de	proteção	social,	orientação	vocacional	e	cidadania	para		promoção	da
saúde	no	dia-a-dia.		

Articular	parcerias	e	promover,	junto	às	famílias,	atividades	de	educação	e	saúde	relacionadas	ao	crescimento	e
desenvolvimento	de	adolescentes,	dar	ênfase	ao	diálogo	familiar	como	estratégia	fundamental	na	melhoria	das	relações



afetivas	entre	pais,	responsáveis	e	filhos	favorecendo	comportamentos,	hábitos	e	ambientes	seguros	e	saudáveis	para
adolescentes.

	

Método:	

	

Local:	Unidade	Básica	de	Saúde	do	município	de	São	Paulo	e		3	escolas	de	sua	área	de	abrangência.

	

Público	alvo:	Profissionais	de	saúde,	Profissionais	da	educação	e	alunos	das	escolas	municipais,	estaduais	e	particulares
da	área	de	abrangência	da	Unidade	Básica	de	Saúde.

	

Ações:		

Fortalecer	e	estreitar	relações	de	trabalho	da	Unidade	Básica	de	Saúde,	comunidade	Escolar,	família,	conselhos	de
educação	e	saúde,	conselhos	gestores	de	educação,	saúde	e	tutelar,	CAPS,	CRAS	e	CREAS	Unificando	seus	trabalhos
para	atendimentos	na	comunidade	escolar.

Criação	de	um	instrumento	de	coleta	de	informações	básicas	de	saúde,	dados	clínicos	relevantes,	condições
socioeconômicas	e	outras	informações	pertinentes.	No	atendimento	à	saúde	do	adolescente	deve-se	destacar	o
estabelecimento	de	vínculo	de	confiança	entre	a	Unidade	Básica	de	Saúde,	os	adolescentes,	suas	famílias	e	os
estabelecimentos	escolares.	Uma	atitude	acolhedora	e	compreensiva	também	possibilitará	a	continuidade	de	um
trabalho	com	objetivos	específicos	e	resultados	satisfatórios	no	dia	a	dia.	Local	acolhedor	e	ambiente	que	promova
privacidade	para	que	o	adolescente	se	sinta	à	vontade	para	se	expressar;

1	-	Promover	saúde	e	cultura	da	paz	reforçando	a	prevenção	de	agravos	à	saúde	envolvendo	a	rede	de	apoio	e	os
familiares	no	atendimento;

2	-	Articular	as	ações	da	rede	pública	de	saúde	com	as	ações	da	rede	pública	de	Educação	Básica	de	forma	a	ampliar	o
alcance	e	impacto	de	suas	ações	relativas	aos	estudantes	desenvolvendo	ações	educativas;

3	-	Contribuir	para	a	construção	de	condições	para	a	formação	integral	de	educandos,	riscos	sociais	presentes;

4	-	Fortalecer	o	enfrentamento	das	vulnerabilidades,	no	campo	de	saúde,	que	possam	comprometer	o	pleno
desenvolvimento	escolar;

5	-	Promover	a	comunicação	entre	as	escolas	e	unidades	de	saúde	assegurando	a	troca	de	informações	sobre	as
condições	de	saúde	dos	estudantes;

6	-	Conscientizar	e	informar	sobre	a	prevenção	e	cuidados	com	o	uso	de	álcool	e	drogas,	identificar	no	território	os
adolescentes	em	situação	de	vulnerabilidade	social	e	pessoal,	articulando	as	políticas	sociais	básicas	e	a	sociedade	para
uma	ampla	intervenção	que	favoreça	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	e	promova	ações	de	apoio,	inclusão	social,
proteção	e	garantia	de	direitos;

7	-	Doenças	sexualmente	transmissíveis,	saúde	sexual	e	reprodutiva	baseada	nas	demandas	e	necessidades	trazidas
pelos	adolescentes	criando	ambientes	participativos	de	discussões	em	grupo	que		favoreçam	o	exercício	das	relações
afetivas	e	fortaleçam	o	autoconhecimento,	o	autocuidado	e	o	cuidado	com	o	outro	para	tomadas	de	decisões
esclarecidas	e	responsáveis,	opção	sexual			E	identidade	de	gêneros;

8	-	Bullyng	e	seus	prejuízos	na	sociedade.	É	importante	estar	preparado	não	só	para	ouvir	com	atenção	e	interesse	o
que	o	adolescente	tem	a	dizer,	mas	também	ter	sensibilidade	suficiente	para	apreender	outros	aspectos	que	são	difíceis
de	serem	expressados	verbalmente	por	eles.	É	ônus	defrontar-se	com	um	jovem	ansioso,	inseguro,	com	medo,
assumindo	uma	atitude	de	mais	absoluto	silêncio	ou,	pelo	contrário,	de	enfrentamento;

9	-	Promoção	da	saúde	e	controle	do	peso	corporal	atraves	do	cálculo	de	IMC	pelo	peso	e	altura,	Avaliacao	de
cadernetas	de	vacinas,	consultas	clínicas	e	de	enfermagem	e	Avaliação	ocular.	o	atendimento	do	adolescente	necessita
de	tempo	e,	na	maioria	das	vezes,	necessidades	de	mais	retornos;

10	-	Saúde	bucal	com	preenchimento	do	odontograma	elaborando	o	plano	terapêutico	individual	de	acordo	com	o
levantamento	das	necessidades;

	

Avaliação/Monitoramento:	Melhor	atuação	dos	profissionais	de	saúde	e	educação	na	execução	dos	requisitos	das	ações
do	programa	saúde	na	escola.	As	avaliações	serão	feitas	durante	todo	o	ano	letivo	com	avaliações	de	rotinas	dos
encaminhamentos	realizados	e	seguimento	destes.	É	a	importância	da	inclusão	de	outros	profissionais	que	não
compõem	a	equipe	da	Unidade	Básica	de	Saúde.

	

Resultados	esperados:

	



O	presente	estudo	poderá	trazer	benefícios	e	auxiliar		o	aprimoramento	para	estruturação	das	equipes	que	irão
implementar	as	estratégias	do	programa	saúde	na	escola	(levando-se	em	consideração	tanto	o	contexto	cultural	quanto
os	princípios	de	organização	dos	sistemas	de	saúde	local	e	sistemas	de	educação,	estabelecendo	alianças	entre	diversos
setores	da	sociedade.
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